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A nossa politica
F o m o s  s e m p r e  d e  o p i 

n i ã o  q u e  a  m e l h o r  p o l i t i c a  
e  p o r  i s s o  m e s m o ,  a  q u e  
m a i s  f a c i l m e n t e  s e  c o a d u 
n a  c o m  o s  s e n t i m e n t o s  d e 
m o c r á t i c o s  é ,  s e m  d ú v i d a ,  
a q u e l a  p o l i t i c a  q u e ,  p o n d o  
d e  p a r t e  t o d o  o  p e r s o n a l i s 
m o  p e r i g o s o  e  a b s u r d o ,  
e n v o l v a  a p e n a s  n ’ u m a  a t 
m o s f e r a  d e  a l t r u í s m o  e  s i n 
c e r i d a d e  a s  n o b r e s  q u a l i 
d a d e s  d e  d e f e z a  d o s  p r i n 
c i p i o s  q u e  a  r a z ã o  n o s  l e 
v a  a  e s c o l h e r .  P o r q u e ,  n a  
v e r d a d e ,  n ã o  s e  c o m p r e e n 
d e  d ’o u t r a  f ó r m a ,  s e m  q u e 
b r a  d a  p r ó p r i a  d i g n i d a d e ,  
a  d e f e z a  q u e  m u i t a s  v e z e s  
f a z e m o s ,  c h e i a  d e  e n t u z i a s -  
m o  e  c a l o r  d o  n o s s o  i d e a l  
p o l i t i c o .

N ã o  p u d ê m o s  a c e i t a r  a  
l u t a  n o  c a m p o  d o  i n s u l t o  
e  d o  a t a q u e  p e s s o a l ,  p o r 
q u e  i s s o  s e r i a  a b d i c a r  d a  
d e l i c a d e z a  e  r e s p e i t o  q u e  
a n ó s  m e s m o  d e v e m o s ;  
p e l o  c o n t r á r i o ,  a  n o s s a  a -  
r e n a  é  b e m  o u t r a ,  a s  n o s 
s a s  a r m a s  s ã o  m u i t o  d i f e 
r e n t e s .

N ó s ,  a p e n a s  p u d ê m o s  
d e f e n d e r  o  i d e a l  q u e  s e g u i 
m o s ,  l u t a n d o  c o m  v e r d a 
d e ,  c o b e r t o s  c o m  o  r e s p e i t o  
q u e  m e r e c e m  t o d a s  a s  c a u 
s a s  b o a s ,

E ,  e s t e  c a m i n h o  t e m o s  
s e m p r e  s e g u i d o  a t r a v e z  d e  
t o d a  a  n o s s a  v i d a  p o l i t i c a ,  
p o r q u e  e n t e n d e m o s  q u e  
s ô  a s s i m  a s  i d é i a s  t r i u n f a m  
e  o s  n o s s o s  p r i n c i p i o s  s e  
t o r n a m  r e s p e i t a d o s  e  q u e 
r i d o s . .

A  g r a n d e  f ô r ç a  d o  n o s 
s o  p a r t i d o  p o l i t i c o ,  v e m  
e z a t a m e n t e  d o  r e n h i d o  
c o m b a t e  q u e  t r a v o u  c o n 
t r a  t u d o  q u e  s e  l i g a v a  a o  
a b s u r d o  e  á  m e n t i r a ,  s u s 
t e n t á c u l o  e n t ã o  d ’e s s e  r e 
g i m e n  q u e  a  r e v o l u ç ã o  
d e r r u b o u  e m  5 d e  O u t u 
b r o .  O  P a r t i d o  R e p u b l i c a 
n o  P o r t u g u e z  e m  A l d e g a 
l e g a  t e m  e l e m e n t o s  d e  i n 
c o n t e s t á v e l  v a l o r  q u e  n ã o  
d e i x a r i a m  f a c i l m e n t e  a t r a i 
ç o a r  o  s e u  p r o g r a m a ,  n e m  
d e s c a m b a r  a  p o l i t i c a  q u e  
l h e  d e u  f ô r ç a  e  v i d a .  S e n 
d o  u m  p a r t i d o  u n i d o  e  a b 
s o l u t a m e n t e  d i s c i p l i n a d o ,

e s t o u  c o n v e n c i d o  q u e  e l e  
e s t á  p r o n t o  a  l u t a r  c o m  
q u a l q u e r  o u t r o  a g r u p a 
m e n t o  p o l i t i c o  n ’u m  v e r d a 
d e i r o  c a m p o  d e  p r i n c i p i o s ,  
m a s  n u n c a  n e s s e  o u t r o  
c a m p o  d o  a t a q u e  p e s s o a l  
q u e  r e p u d i a  e m  a b s o l u t o .  
E s t e  s e r á  o  n o s s o  c a m i n h o  
p o r q u e  e s t a  é  a  n o s s a  p o l i 
t i c a .
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« le v e  t e r  u n i a  t e r r a  p a r a  
s e r  f é r t i l

D e p o i s  d e  e z a m i n a r  a s  
c o n d i ç õ e s  q u e  d e v e m  t e r  
p a r a  s e r e m  f é r t e i s  é  n e c e s 
s á r i o  q u e  s e j a m :  b e m  s o l 
t a s  p a r a  p o d e r e m  s e r  t r a 
b a l h a d a s  e  l a v r a d a s  c o m  
f a c i l i d a d e ,  e  p a r a  q u e  a s  
r a i z e s  d a s  p l a n t a s  p o s s a m  
c r i a r - s e  s e m  d i f i c u l d a d e ,  e  
a s  h a s t e s  r o m p e r e m  a  t e r 
r a  d u r a n t e  o  s e u  c r e s c i 
m e n t o ;  a l g u m  t a n t o  c o m 
p a c t a s  p a r a  q u e  a s  p l a n t a s  
s e  e n r a i z e m  s o l i d a m e n t e ,  
s e m  f i c a r e m  e x p o s t a s  a  s e 
r e m  a r r a n c a d a s  p e l o  v e n 
t o ;  h ú m i d a s  e  s u f i c i e n t e 
m e n t e  q u e n t e s  p a r a  f a v o 
r e c e r  a  g e r m i n a ç ã o  d a s  s e 
m e n t e s  e  o  d e s e n v o l v i m e n 
t o  d a s  p l a n t a s ;  a l g u m  t a n 
t o  p r o f u n d a s  p a r a  q u e  a s  
r a i z e s  p o s s a m  a l a s t r a r  e  
p r o f u n d a r ,  s e m  e n c o n t r a r  
o b s t á c u l o ;  l i g e i r a s  e  p o r o 
s a s  p a r a  q u e  s e j a m  p e n e 
t r a d a s  d o  a r  e- d o s  g a z e s  
a t m o s f é r i c o s  s u f i c i e n t e 
m e n t e  « . p e r m e á v e i s » ,  á  a -  
g u a  d a s  c h u v a s ,  p a r a  q u e  
e s t a  p o s s a  c o n d u d - r ;  a t é  á s  
r a i z e s  í n f i m a s  o s s u c o s  n u 
t r i t i v o s ,  d e  q u e -  e l a s  s e  a l i 
m e n t a m ,  e  o s .  s a e s  q u e  e s 
t i m u l a m ’ e s t a s  a l i m e n t a :  
ç õ e s ; e  q u e ,  e n t r e t a n t o ,  f a 
c i l i t e m  o  s e c a r e m - s e  p a r a  
q u e  o  e x c e s s o  d e  h u m i d a 
d e  n ã o  a p o d r e ç a  a s  r a i z e s  
e  m a t e  a s  p l a n t a s .

Q u e  s e j a m  d e  n a t u r e z a  
tal , ,  q u e  q u a n d o  s e  s e c a 
r e m ,  n ã o  f a ç a m  f e n d a s  e  
b u r a c o s ,  q u e  e x p o n h a m  a s  
r a i z e s  á  á ç ã o  d o  a r  m a s  
q u e  t a m b e m  n ã o  a p e r t e m  
d e  m o d o  q u e  a s  s u f o q u e m .

Q u e  s e  e m b e b a m  f a c i l 
m e n t e  d e  h u m i d a d e  a t 
m o s f é r i c a ,  e  c o n s e r v e m  a

q u e  é  n e c e s s á r i a  á  v e g e 
t a ç ã o .

Q u e  s e j a m  d ’u r n a  c ô r  
c a r r e g a d a ,  p a r a  a b s o r v e 
r e m  d u r a n t e  o  d i a  o  c a l ô r  
d o s  r a i o s  s o l a r e s  e  o  c o n 
s e r v a r e m  d u r a n t e  a  n o i t e  
e m  q u a n t i d a d e  s u f i c i e n t e ,  
p a r a  q u e  a s  p l a n t a s  n ã o  f i 
q u e m  e x p o s t a s  a  g r a n d e s  
v a r i a ç õ e s  d e  t e m p e r a t u r a .

Q u e  s e  c o m p o n h a m  d e  
p a r t e s  p r o c i m a m e n . t e  i g u 
a i s  d e  a r g i l a ,  s í l i c a  e  m a t é 
r i a s  c a l c á r e a s ,  d e  m o d o  q u e  
a s  v a n t a g e n s  d a  r e u n i ã o  
d ’e s t a s  t e r r a s  c o m p e n s e m  
o s  i n c o n v e n i e n t e s  d e  c a d a  
u m a  d e l a s  e m  p a r t i c u l a r .

Q u e  f a c i l i t e m  p e l o  c a l ô r  
e  h u m i d a d e  a  d e c o m p o s i 
ç ã o  l e n t a  d o s  r e s t o s  d o s  
v e g e t a e s .  d e p o i s  d a  c o l h e i 
t a ,  b e m  c o m o  a  d o s  e s t i 
m u l a n t e s  e  e s t r u m e s ,  q u e  
s e  l h e  l a n ç a ,  p ^ r a  q u e  a s  
p l a n t a s  e n c o n t r e m ,  n o  m a i 
o r  t e m p o  p o s s i v e l ,  a s  s u b s 
t a n c i a s  a l i m e n t a r e s  n e c e s 
s a r i a s  a o  s e & ;  d e s e n v o l v i 
m e n t o .

F i n a l m e n t e ,  q u e  d e s c a n -  
c e m  s o b r e  u m , a  c a m a d a  d e  
o u t r a  t e r r a ,  q u e  f a c i l i t e  o  
e s c o a m e n t o  d a s  a g u a s ,  
q u a n d o ,  a  s u p e r i o r  t i v e r  a  
p r o p r i e d a d e  d e  a s  r e t e r  d e 
m a s i a d a m e n t e .

irmenlarios. ■& Moticias
A s. f e s t a s  d M t a l a i a

N ão se esp e rava  a co n co rrê n 
cia  qtie tiveram , este ano,, a s  fes 
tas. cVAtalaia, atendendo que n a 
da de a trativo  se an u n cio u , nada  
se disse a propósito das tra d ic io -  
naes festas. F ò i  g ran d e o m o v i
m ento e p a ra  se c a lc u la r  d ’isto 
que deixám os dito b astará que 
d u ra nte o últim o dia. seg u n d a  
fe ira , o.movim.enfo, fai qu-ask.ig».- 
al ao de dom ingo. S e ria  d ’um a  
g ra n d e  co n ve n ie n cia , e com  isso  
m uito lu c ra ria  o com ercio  d ’esta, 
vila , <;ne p ara o ano se form asse  
nma.'oom.issâo qne.desse áa..popu
la re s, festas ura, núm ero atraente  
digno,, de., reclam os, e estam os 
certos de qne. o. m ovim ento de ha 
a rto s,volta ria com  proveito, e re- 
g osijo  para nós e p a ra  os .nossos 
visitantes.

E x p e rim e n te -se .

'A c e n d e d o r e s  agEáosísããl- 
c o s .
O « D ia rio  do .G o v e rn o  p u b li

cou o decreto, .seguinte:

« A rtig o  1.° São prohibidos' no 
continente d a .R e p u b lic a  e ilh a s  
ad jace ntes o fab rico , vencia e uso 
de q u a isq u e r acen d ed o res portá  
te.is.,aaálogos àqu eles c u ja  im p o r

tação foi p ro h ib id a  por decreto  
de 3  de a b ril de 1 9 1 1 .

A rt ig o  2 ." A  con travenção  ao 
disposto no artig o  precedente  
se rá  p u n id a  como descam inho, 
sendo, esse acto, p ara o efeito de 
a p licação  da m ulta e p e rd a  dos 
objétos, equip ara d o  á fab rica ção  
e vend a clan d estina de fósforos, 
con fo rm e o disposto no decreto  
de 2 4  de agosto de 1903' e no 
artig o  1 5 8 . °  do d e cre to  de 1  de 

ju lh o  de 1 8 9 5 .

A rtig o  3.° F ic a  re vo g ad a a le 
g islação  em co n trá rio » .

JLivre pensamento
F e z  hontem  cinco anos qtie na 

fre g u e zia  de C a n h a, d ’este- c o n 
celho, se form ou a. U 'aiâo dos 
P ro p a g a n d ista s do L iv r e  P e n s a 
m ento e do R e g isto  C iv il.

Usa g©2© de fé ria s
R e tiro u  p a ra  Lisbôa. e- em b ar 

c a rá  ám an h ã p ara o Porto, onde 
p a ssa rá  o tempo de. fé ria s, a, 
e xm .3 s r .a D .  M a ria  F r a n c is c a  
M onteiro, de F ig u e ire d o , h a b il 
pro fessora o ficial d ’e sta  v ila . Que 
a ilu s tra d a  s r .a aproveite, como é 
seu dezejo, esse tempo de rep o u 
so, e re g re sse  de perfeita, saude  
p a ra  absoluta satisfação das nu 
tnerosas pessoas que a adm iram  
e estimam..

O s i i r a  vez?!
A  trop a fandanga. d a  fro n te ira  

m ais u rsa  vez a n u n cia  o ca sa 
mento da B e a triz . P a re ce  que a  
«pequena», d ’esta feita, vem  a n i
m ada e traz bom a co m p a n h a
mento p a ra  a ssistir  ao acto n u 
pcial.

P o is  nós, faltarem os a um dos 
m ais sa g ra d o s d e ve re s, se não 
lhe. form os d e ita r a s  a m ê n d o a s .. .

B a n d o  ssegro
C om pleta hoje cinco anos que 

em R o m a  é encontrado e stra n g u 
lado em sua casa o pad re C o s 
ta,nzo Costant.ini, de 7 0 ,  anos de 
idad e. E s te  padre, que u ltim a 
mente tinha sido je s u ita , se g u ira  
com atenção o m ovim ento mo 
d e rn ista , e ra  um sequaz entuzi- 
asta do pad re R o m u lo  M o r r i e 
con d en ara o celibato cató lico . O  
assassino  foi o jo v e n  sacerdote  
A lfre d o  A d o rn i,  de 2G anos, da 
ordem  dos F ilip in õ s , que lhe  
r-oubou 1 0 0 ;0 0 0  lira s.

Sforreremos de ealòr
U m  sábio, o sr-. Nordraanrs,, 

astrónom o d.o. ob servato rio  de P a 
ris, a n u n cia  n’um jo rn a l,  que. a, 
hum anidad e não m o rre rá  de frio. 
ruas sim  de calo r. Ma.s socegue a  
ipesm a hum anidade: o fenóm eno  
que ha de queim ar os. hom ens, 
como a lu z  mata. as borbole.ías. 
que a p ro cu ra m , só .se  d a rá  d ’a 
qui a milhões, de séculos-;

Pois.m uito agra.da.vel nos será, 
vêr isso.

' U t e i s  C s r d f i í o
Em gôzo de fé ria s foi p ara  

A n ciã o , te rra .d a  eua n atn ralid a -  
dg, o. nosso am igo e prestante

c o rre lig io n á rio  A lv a r o  G o d in h o  
dos R e is  C á rd o zo , estim ado e s
c riv ã o  de d ireito  d ’esta com a rca .

E stim á m o s se d iv irta  com  fe li
cidade.

A obra da igcpaifeítca.
O « D ia rio  do G o v ê rn o  de ter

ça fe ira  passad a p u b lica  em. a- 
pèn d ice a nota da d ív id a  flu tu a n 
te, referente a 3 0  de ju n h o  ú lt i
mo. P o r ela se v ê  que a, divida, 
no e x tra n g e iro  tem feiro  a se-- 
g u in te  ca rre ira :

3 0  de ju n h o  de 1 9 1 0  1 1 :6 5 1  cont..
» » » » 1 9 1 1  1 1 :6 6 0  »
r. j  » » 1 9 1 2  1 1 :3 6 3  »

S;l de d ez.0 de 1 9 1 2  7 :6 2 5  »
3 0  de ju n h o  de 1 9 1 3  3 :9 8 0  »

Q u e r d iz e r q u e a, díyidSt íliiter.  
ante no. e x tra n g e iro — a que mais. 
d e v ia  p re o cu p a r o p a iz — foi d i
m in u íd a  em 7-6 7 1  contos.. E m ,  
seis m e ze s de geren cia. do atual-- 
govêrn o, a d im in u içã o  foi. de 
3=645- contos.

D a  d iv id a  no paiz aum entou a, 
conta dos bilhetes do te&our.o— o-, 
que rep resen ta cré d ito . O  m o v i
m ento foi este, dem onstrando  
um a n a tu ra l b aix a após a procla
m ação da R e p u b lic a :

J u n h o  de IS-iLO 3 2 :2 7 8  cosfe.
» » 1911 2 6 :48 8  »

» 19 12- 2 9 :3 1 0  »
D e ze m b ro  de 191-2 3 1 :3 4 5  »

Ju n h o  de 1 9 1 .3 .3 3 :8 2 7 . »

Q u e r d iz e r que, a despeito da-, 
red u ção  dos ju ro s ,  a conta dos 
bilhetes do tezouro nâ.p. sá. j f e  
atingiu, a im p o rta ncia,em  qu.e es*, 
ta v a  antes da. R e p u b lic a  com o a,; 
excedeu, enj. 1=549 contos..,

S u b iu  ain d a m ais a c e n tu a d a -- 
m ente a .co n ta  da C a ix a  G e r a l;  
dos. D epósitos,. qt;e é in d icio  de 
con fia nça p ú b lica . D iz e m  os n ú 
m eros:

Ju n h o  de 1 9 1 0  5 :9 4 8  c o f ik  
» » 1 9 1 1  3 :3 2 6 :  ».
» » 1 9 1 2 , 3 :5 7 6  »

D e z e m b ro  de 1 9 1 2  5 :3 7 2 . x>
Ju n h o  de 1 9 1 3  8:238- »

D im in u iu , como se vê, a conta, 
após a p ro clam ação  da R e p u b li
ca  errf m ais de dois m il e q u i-  
nhentos contos. Mas. não s ó ‘ a$iij~~ 
g iu  depois a c ifra  a n te rio r c o m o . 
a exced eu  em 2 :2 9 0  contos.

E m  com pensação, depois de 
aum entar, d im in u iu  a conta c o r
rente do B a n co  de P o rtu g a l: :

Ju n h o  de 1 9 1 0  2 5 -6 3 2  coní.^. 
» ». 19 i l  26-280,, »
». » 1 9 1 2  25.28-2 .

D e z e m b ro  dc 1 9 1 2  2& 28-0. »„
Ju n h o  de 19.13 23=612 » ,

Q u e r d iz e r  q.ue a d ív id a  do te 
zou ro no B a n co  de P o rtu g a l d i
m inuiu, no, regim en :d á .R e p u b lic a *  
2 :0 2 0  contos . e 2 = 6 7 7 .contos, a a *  
v ig ê n cia  do atual .goyêrap,-,

A q u i está, pois, cptno falam  o** 
•n ú m er o s, n a , s aa, m a i s..s in ge la ; el o -  , 
quençia, respondendo, cotn n p b r í  . 
a ltiv e z  aos, escribas., f in a n ce u ;-^ ,  
arte nova, q.ue critica m  tolam íSs^. 
te a obra do g o vcru s,.
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COFRE DE PEEQLAS 

C A L E M B O U R

0  Jesuitas, vós sois d' um fa ro  tão astuto.
Tendes tal corrução e tal velhacaria,
Que é incrivel até que o filh o  de M aria  
N âo seja ainda velhaco e não seja corruto, 
Andando ha tanto tempo' em tão má « companhia» .

Guerra Junqueiro.

Jk afco'âEB8’a ala caça
N a passada segunda fe ira , 1 

«to co rren te , efétuou-se a a b e r tu 
r a  da caça n ’este concelho. E s 
enzado  é d izer que foi um a le

g r ã o  p a ra  os am adores da a r te  
1 véá 'à to ria  que, não pod-endo es- 
f- p e ra r  com a p ressa , algu-HS d V  
' íeS"se"-dMgiram*Se-'V'éSpéra p a ra  
’ os divêrses- pontos da nossa char- 

nefcai nào 'contando- tam bem  que 
orrfros, já ' Kavra d i a s ,= afrdavaííi 
abastecendo  se dos ind ispensáveis 
m a-ntim entos' p ara  o tem po dfi 
ásiá perm anencia  àli.

U m  contratem po, porém , se 
* deu -nkiiu dos g ru p o s. O sr. dr.
■!Nãvarro de P a iv a , pretendendo  
v ò lía r  p á ra  o n d e ' estavam  os 

■'mantimentos, d'éixon 'os seus  
com pan heiros e 'perdeu-se. indo  
p a ra r^  i á  de noite,- a S a n to 'E ste  
varra, que fica a um a d ista n cia  de 
se is leguas, onde teve de fic a r  
voltand o no dia im m ediato depois 
de pespegar, m uito ríaturálm en  
te,*um a trem erid issim a 'estopâda 
nos seu s-am ig o s q tie,'assustados;

■em' vão C o rré ra m  a charneca^ g ri 
taw io ; p o r flefe' e ' dando- tiro s d< 
sin a l.

"'tíÍMâ'i‘í& 'd e  C ointb ra.,
'!5 líS p en d eu  a sua p u b lica çã  

esta fo lh a que na v e lh a  cid ad e
de C o im b ra  fa zia  a p ro pa g an d a j C e n t r o  S a e jfS S Íit líía J S O  E5e-

C 33S MCB3P.NÁS
Sabeis que missa nova é essa qiie d i\ o Póvo?
E  o orgão colossal que, em breve, vai soar?
Qual é o novo altar e o Evangelho novò?
E  o lema do sermão que ás gentes 'vae prégar?

O Evangelho nôvo é a biblia da Igualdade: 
Justiça,'é esse o lema do sermão:
A  missa nova, essa, é missa da Liberdade:
E  o orgão a acompanhar... A  V o\ da Revolução!

A n tero  do Queritál.

do evolucio nism o .

í ; C& I S s p é í r o , *
r ío iíro u -n o s  coin a sua v is it a

este novo colega, qu izén ario  'r e 
pu b lica n o  dém ocrático  da v iz in h a  
v ila  da M oi te, q;re a lr  cómecrou a 
p íib lic a r-s e  no d ia  1 do 'c o í ren te;  
A p re se fita-se  bem red ig id o  tendo 

'cromo d iré t o r  "António d e  C a rv a  
lh o  e com o editor e proprietário ' 
Jo ã o  A n ton io  da C òsta, re p íib li 
cfanos da V e lh a  g u a rd a  e nossos 
p re z a d o s  am igos.

• íO  'TÉspéíro» h ó rira n o s  tam 
b éín  tra n scre ve n d o  d ’ «O D ó m in  
go o o esboço biográfico do g ra n  
de «rad-or p a rla m e n ta r q u e "em 
Vida se cn amou-J-oão A n to n io  dos 
Santos e S ilv a , devido á penna  
do sr. C o rre ia  da C osta.

F a z e n d o , ao novo confrade, os 
ttoss-os m ais sin ce ro s a g ra d e ci 
rflentos, apetecem os lh e a m ais  
lo n g a  'è 'próspera e ziste n cia .

lídsiardo Xavier iSailch-a
D e v e  retirai- p a ra  T im o r tio 

p ró c im o  dom ingo, 14 do c o r r e n 
te-, em m issão com e rcial, este 
-rsasso am igo -e p restan te re p u b li-  
Gàtro, ‘deVendo d e m o ra r -se algum  
tem po p o r ess'as lo n g in q u a s p a r a 
b én s. A petecem os lhe todas as  
fe licid a d e s.

M pori C lub
D e v e  re a liza r-se  na p ró cim a  

te rç a  fe ira , n a  séde d ’esta soeie  
d a d e  d-e re c re io , p ela s 2 1  horas, 
um a reunião de assem bléia gera  
parâ a eleição de novos corpos  
gerentes .
l ,á  p o r  fó ra

V a e  sem c o m e n t á rio s ...
E n t r e  os cafres, no sul da A  

f r ic a ,  o preço d ’ um a m u lh e r va  
r ia  de 5  a 3 0  vaca s.

O s d a m ara s são m ais parcos:  
u m a  vaca já  se con sid era paga  
eq u ivale n te , e, em alg u m a s tri - 
lu is ,  um a m u lh e r com p ra se p o r  
um  novilh o.

O  m ercado m ais b arate iro  p a 
re c e  se r o de U p a n d a , onde um  
pae chegou a  o fe re ce r a filh a  a 
nm  via ja n te , a tronco d ’um p a r  
de botas.

S p o rt  Llsbòíí..
E n ceto u  a sua p u b lica çã o  em 

L is b ô a  e honrou-nos com a sua  
v is it a  este novo hebdom adario, 
p ro p rie d a d e  do S p o rt L is b ô a  
B e m fica .

A g rad ecen d o , dezejâ m os-lhe  
longa e desafogada vid a.

í ^ o c r ã í i e o .
Conform e noticiám os o Centro  

R e pu b lican o  D e m o crático  fez no 
d ia  1 a sua nova instalação no 
P a la cio  -L a ran jo, o m ais rico  e 
bonito e d iíicio  d ’esta v ila . 0  en 
tuziasm o que isto tem  causado  
nvostra-o as filia çõ es de todos os 
dias.

E ’ j á  m uito rá g u lá r o núm ero  
de socios in scrito s p ára fre q u e n 
t a r  a escola nocturna , que, p a re 
ce, com eçará a fu n cio n a r no 1.° 
de outubro.

â t e e e s ís e a a is c r c ío  e l e l í o -  
r a l .
È m  í '9 ' l l  'estavam  recénseadós  

n’este concelho 2 :4 7 0  eleitores, 
sendo 1:9 18 , de A ld eg aleg a; 3 3 1 ,  
de S a rilh o s  G ra n d e s; e 2 2 1 , de, 
C a n h a . E s t e  ano, com a nova  
ei, estão recensead os 8 2 5 , sendo  

G66, de A ld e g a le g a ; 5 5 , de S a 
rilh o s G ra n d e s ; e 1 0 4  de C a n h a .

G r e g o r i o  €»!i l
C o m  fá b ric a  de d istilação  na 

tra v e ssa  do L a g a r  da C e ra  (na  
P o n tin h a ) oferece á sua n u m ero 
sa clientela, álém  de aguardente  
bagaceira m uito boa de que se m 
pre tem g ra n d e  quantidad e p a ra  
vend a fin issim a  aguardente de 
p ro vâ  (3 0 °) p ara m elhoram ento  
de V inhos, assim  como a g u a r
dente an iza d a  m uito m e lh o r que  
a ch a m a d a  de E v o ra . O s preços  
são sem pre in fe rio re s aos de 
q u a lq u e r p arte e as qualidades  
m u ito -su p e rio re s. H a  g ra ín h a  p a 
ra v ê n d e r ao preço de 1 2 0  réis  
os 2 0  litro .

ijs r c s ia ç ô c s  de fóra
D e  « L a  R e gio n  E x t  rem eda», 

im portante jo rn a l de B ad a jo z:

«N o orçam ento de P o rtu g a l,  
p a ra  1 9 1 2  1 9 1 3 , ca lcu lo u  se que  
ele- se e n ce rra ria  com um «défi
cit» de 3 :8 3 2  contos. U m  minis* 
tro das fin an ças d isse, depois, 
que o « d é fic it» ch e ira ria  a 6 :0 0 0  
contos, e os p essim istas anuncia  
vam  que c h e g a ria  a 8 :0 0 0 ! Pois  
bem . fechadas as contas do ano 
económ ico, qne findou em 3 0  de 
ju n h o , v iu  se que, em vez de 
«déficit», houve um «superavit»  
de cento e tantos contos. A  l i 
q u id ação  do orçam ento em c o n 
dições tão fa vo ra v e is  parece-nos  
a m elho r resposta qne o govêrno  
p o rtu g u ez. de qne é presidente e 
m in istro  das finanças o ilu stre  
A fonso Costa, podia d a r aos de- 
trátores da R e p u b lic a  L u z ita n a .

S ig a  p o r esse cam in h o  aquele  
g o vê rn o , e seguram ente se c o n 
so lid arã o  as in stitu içõ e s re p u b li

can as».

« T em p s» reg istaP a ris ,  3 0 — 0  «1  
a circu m sta n o ia  de as contas do 
tezouro p o rtu g u ez, re la tiv a s  ao 
atual e ze rcicio , a p íesen ta rém  um 
im p o rta nte saldo p o sitiv o .

O « E co n o m ista  d ’It a lia » , im 
p o rtante d iario  financeiro  que se 
p u b lica  em R o m a  in sere um lon
go artigo dem onstrando com no
ta s esta tistica s, o q u e  é a lei de 
co n trib u ição  p re d ia l, de 1 5  de fe 
v e re iro . O  ârtig o  é em  'extrem o  
fa v o rá v e l á R e p u b lic a  e á a d m i
n istra ç ã o  do sr. d r. A fon so  
C o sta.

P a ris , 2 9 — A  im p ren sa p o lit i
ca e fin a n ce ira  continúa a e lo g i
a r a o b ra fin a n ce ira  do g o vêrn o  
p o rtu g u e z. «O  G a u lo is» , orgão  
re alista  habitualm ente hostil a 
P o rtu g a l, alude ao « su p e ra v it»  
do orçam ento de 1914, a ce n tu 
ando a im p o rta n cia  do facto. —  S.

A in d a  bem  qne o m undo não 
se com põe só de cégos e de i n 
ju sto s. H a  tam bem  quem v ê ja  e 
saib a fa ze r ju stiça i,

Pic-sSiC
P elos o p e rário s ch acin e iro s foi 

feita a sua a iiu a l fe stivid a d e  que, 
na verd ad e, é d iv e rtid a  e de óti
mo gôsto. D iv id e m -s e  eles em 
trez g ru p o s p ela segninte fórm a:. 
nm , vae c a ç a r  p ara a ch arn eca;  
outro, vae p e sca r; e o outro di 
rig e  os tra b a lh o s cu lin á rio s. E ’ 
na A ta la ia  que os trez g ru p o s se 
ju n ta m  e onde a festa é então a 
v a le r. D e p o is  de todos satisfeitos  
m ontam  em pachorrentos gerico s,  
seguem  estrada abaixo e entram  
n’esta v ila  em m a n h a  «aux- 
fla m h e a u x s. T e m  sido assim  sem  
in cid en tes d e sa g ra d a v e is, o que 
é p a ra  lo u v a r a classe, e co n ti
n u ará a ser nos anos seguintes.

E  sâo assim  as v e rd a d e ira s  
festas.

rSíaasEíeS lí. Tasscco
N e g o cia n te  de batata em sacas  

ou em c a ix a s, adubos q u im icos,  
ca rvã o , p a lh a  e eereaes.

Q uem  p retend er re a lis a r algum  
negocio póde d ir ig ir  se ao seu es- 
crito rio  defronte da estação dos 
C am in h o s de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  contas todos os do
m in gos das 1 0  á s  17 horas.

C r Í H s e s  p w E t á  â c o s
A ’ im p re n sa  foram  d istrib u id o s  

Os seguin tes inform es em 3 0 'd a- 
gosto ú ltim o:

«T en d o  o sr. P rè sid e iite  da  
R e p u b lic a  m anifestado ao sr. 
presidente do m inistério, em tes
tem unho do seu jú b ilo  pelo equi- 
lib rio  d e fin itivo  das contas do 
E sta d o , o dezejo de liz â r  no p ró 
cim o  5  de O u tu b ro  da prerog a ti-  
v a  que a C o n stitu içã o  lhe confé- 
re em fa v o r de a lg u n s'c o n d e n a 
dos p o liticos, o go vêrn o  ocupou- 
se d ’este assunto no conselho de 
m inistros de hontem .

P o n d e rara m  se todas ás c i r 
cu m sta n cia s resp eita ú te s a este 
im portante problem a, chegando-  
se á con clu são  de que a defeza  

«da R e p u b lic a  está solidam ente  
asseg u rad a e a N ação  se acha  
in te g ra d a  no novo regim en, c o r  . 
respondendo o contentam ento do j 
V enerando chefe do E sta d o  ao 
se n tir da q uasi un an im id ad e dos 
cidadãos p o rtu g u ezes, qne an 
ceiam  pelo re su rg im e n to  da P a 
tria  pela R e p u b lic a .

O g o vêrn o, conscio de tér c o n 
trib u íd o  com  dm esforço deciáido  
p a ra  a consolid ação dás in st itu i
ções, resolveu , p o r u n anim idad e, 
se cu n d a r a vontade do sr. P r e s i
dente da R e p u b lic a , no sentido  
de que s. e x .a conceda, nQS t e r
mos da C o n stitu içã o , o beneficio  
do in d u lto  àqu eles dos presos  

p o lit ic o s .já  ju lg a d o s, que foram  
levad os á p rá tica  do c rim e  de 
re b e liã o  poi- in flu e n cia s e suges  
tões alheias, de tal modo que a 
sua áção d e v a  co n sid e ra r-se  rm ii- 
to su b altern a e sem p ro b a b ilid a 
des de repetição oú im itação.

Sendo d isp osição  e x p re ssa  da 
C o n stitu içã o  qne a p re ro g a tiv a  
do sr. P re sid e n te  da R e p u b lic a  
nào póde estend er-se aos in d iv i
duos a in d a não ju lg a d o s, nem 
aos efeitos de pen as j á  cu m p ri 
das, assentou-se em p re p a ra r  
oportunam ente um a proposta de 
lei, em que, com  as d e v id a s d is 
tin ções, se solicite do P a rla m e n  
to um a am nistia, in sp ira d a  nos 
m esm ôs p rin c ip io s  que a u to ri
zam e delim itam  o p rócim o in 
dulto».

E sta m o s d ’acordo com as re  
soluções tom adas por e n te nd e r
mos su ficiente p a ra  aqu eles que 
se d e ix a ra m  a rra sta r, o castigo  
já  sofrido. B om  se rá  que os qtie 
vão se r beneficiados co m p reen 
dam que foram  crim in o sos, em 
bora inconscientem ente, e que a 
lição lh es s irv a .

B - J f e s í ^ s s  p a r a  c a ç a r
A té  hontem  foram  tira d a s na 

se cre ta ria  da cam a ra m u n icip a l 
d ’ e s t e  con celh o , 8 0  lice n ça s  pa 
ra c a ça r.

Ig4:KahcÍros V o h s u ia rlo s
A  co rp o ra çã o  dos B om b eiro s  

V o lu n tá rio s d ’esta v ila  tenciona  
d a r b revem ente um espétáculo, 
cu jo  produto líq u id o  rever.terá a 
fa vo r do cofre da re fe rid a  corpo  
ração. E s s e  espétáculo será des 
em penhado por um g ru p o  de a- 
m adores de L iz b ô a , e p arece que 
o g ran d e átôr e nosso co n te rra  
neo Jo a q u im  d ’A lm e id a , v irá  
tam bem  d a r-lh e  b rilh o  desem pe  
nhando um m onólogo.

£rait<lioso cspáíáeísS»
iSo C irc o  R e cre io s  P o p u la re s  

co rre r-se -h ã o  h oje oito sensacio  
naes film s, entre eles os d ra m as  
« A  prisão da d u q u e za d e  B a iry » ,  
o «M éd ico alcoolico» e « A v e n tu 
ra de V a n  D ic k » .

H a v e r á  d uas sessões, m as o 
espectad or que a ss is tir  á p rim e i
ra  não p a g a rá  m ais querendo fi 
c a r  p a ra  a segunda.

Teaíro B3ecrí?i«>
]S'este elegante teatrin h o  efe

jt u a r  se-h’a ám anhã a a p re se n ta 
ção das d istin ta s a trize s M ariah. 
de S o u s a 'e  R e g in a  de Sousa-que  
tom arão parte na chisto za Com é
d ia em um acto « A  sen ho ra es
t á . . .  d eitad a ». O espétáculo  
constará d s m ais algum as peças  
em qne tom am  parte d istin tos  
am adores d ’esta v iia .

E ’ de p re v e r um a casa á c u 

nha.

SH c-aa ic « Ig ís a ld a í lc »
P o r tím a com issão com posta  

de R a u l S ilv a ,  C a rlo s  A lb e rto  
dos S a n to s C ala d o , Bénic.io A u 
gusto L o u ro  e Jo a q u im  D io g o  se  
projéta fazer um p ic -n ic  no pró* 
cim o d ia  2 9  do c o rre ú te . P à fa  
a b rilh a n ta r estâ festa fo i j á  c c a 
i r  itada  -uma fanfarra^

%e í ;s s e s à í i s E í í t
C e rto  m ed ico, !hó(rrem de boUâ 

ditos, foi um a v e z  con vid a d o  p o r  
um filhõ -d’tfm seu clie n te , a re
ce ita r p a ra  nm cavalo  enfermo-, 

O m edico ficou algo d e sp e ita
do, m as nâo q u iz d ar m ostras  

d ’isso.
F o i v ê r  o cava lo , receito u  e. 

ao despedir-se':
— Q uanto lh e  d evo? p e rg u n 

tou o ráp á z.
- O r a  essa! N a d a. P o is  não  

sà.bè que seu p a e  está aven ça d o  
p ara que eu tratò toda a fam ilia*

BSsssífeos
P a ra  que o banho se ja  u til,  

devem -se d e ita r n a  ag u a a lg u 
m as ca sca s de lim ão.

A  agua assim  p re p a ra d a  Cons
titue um tónico excelente p a ra  a 
epiderm e e re fre sc a  a m u it is s i-  

mo.

SANTOS E SILVA
fcsàoço Kíor.KAílr.o

(C O N  11N U A Ç Á O )

I I
Santos è S ilv a  póde tam beru  

se r co n sid e ra d o  com o um jo r n a 
lista  distinto. A  sua obra é v á 
ria  e quasi -se lim ita  a artig o s  
d o u trin á rio s, p o liticos e económ i

cos.
E r a  « jo rn a lista  fluente e de 

pulso, escreven d o  com eleg a n cia  
e c la re za »  la stim and o  o « D ia rio  
de N o ticias» de 14  de a b ril de 
1 8 7 4  em artig o  p an eg irico , a  
perda «d’um colega v ig o roso ».

Sa nto s e S ilv a  foi um lib e ra l,  
com batendo sem p re siste m a tica 
mente p ela evolução em ancipado-  
ra do póvo e com batendo se m p re  
pelo p ro gresso  d a  sua p atria , que  
ele am ava extrem osam ente.

A  toda a hora, no parlam ento, 
na trib u n a , na im p re n sa , o seu 
ideal e ra  a lib e rd a d e  d ezeja nd o  
com a fé d ’um  cre n te o seu com 
pleto triu nfo. O s seus dotes ora-  
torios, as suas q u alid ad es trib u -  
n icia s, foram  e vid e n cia d a s q u a n 
do a in d a  fre q u e n ta v a  a U n iv e r 
sidade. M a s foi com  a su a v in d a  
para L is b ô a , que Santos e S ilv a  
entrou na ativid a d e p o litica. O  
seu talento e ra  va stíssim o . S a n 
tos e S ilv a  e ra  áspero  e ru d e no  
ataque. O s in im ig o s politicos te
m iam -lh e as ré p lic a s . Q uem  fo 
lh e a r cuid ad o sam en te o « D ia rio  
das Sessões» da época, se n tirá  
bem quanto e ra acu tilan te a su a  
d ialética, com o e ra  áspero o seu  
ataqu e! S egu nd o o citad o  « D ia 
rio  de N o ticia s»  de 1 4  de a b ril,  
d ’onde vou tira n d o  elem entos p a 
ra  coordenar este meu esbôço, a 
C a m a ra  ouvia-o  sem p re atenta  
«porque o co n sid e ra v a  um o rn a 
mento» nm vulto que a en ob re
cia eom a luz do st u talento. A 
sua asp e re za  p a rla m e n ta r con-  
i r 4- U v a  çom  a í>ua lo a d a d e  par-



o  d o m i n g o

ticiilar. Santos e S ilv a  co n q u is- . valo r em qiie a sátira  e ra co n s
tou in úm ero s am igos. E r a  a tra e n -j tâ.nte e o sarcasm o  p u n g e n 
te e alegre eàvaque ad o r. P óde-se te».
afoitam ente d ize r, que Santos e 
S ilva estava rela cio n a d o  com a 
m entalidade do seu tempo. Não  
bavia ninguém  qiie o conhecesse  
que o nãó ficasse tendo na c o n 
ta, no ostock» dos seus m elhores  
am igos. T in h a  o p o d êr de a trair,  
su b ju g a va  tudo e todos com  a 
sua bondade q u a si evangélica. 
E r a  de vê r, dizem, os seus pane-' 
g iristá s, o aféto que ele não d e 
d icava á sua p role, a sua esposa  
e aoa seus filh in h o s bem am ados!

R eatem os as nossas c o n sid e ra 
ções.

A  su p re m a cia  intelectu al de 
Santos e S ilv a  é in co ntestável. 
P ro cu ra re i c o m p ila r algum as fra- 
7.es. que p o r ocasião da sna m o r
te foram e scrita s em diverso s  
jo rn a e s  da época. O liv e ira  V elho  
110 artig o  n ecro ló g ico  publicado  
tio aP aiz» de 14  de a b ril, c o n si
derava-o «um vu lto  gigante da 
pleiade dos hom ens ilu stre s do 
seu p a iz» , m orrendo sem que â 
m ais leve. m á cula, conspurcasse  
a sua reputação d ’ hom em  h o n ra 
do. A  « C re n ç a  L ib e ra l»  de 14 
de a b ril do mesmo ano, diz nos 
que o «talento d laquele ilu stre  
cidadão e ra respeitado por todos 
os partid o s» . A  «R e vo lu çã o  de 
Setem b ro», depois de fazer j u s 
tiça á fecun d id a d e do seu talen
to, e scre v e  qne a «trib un a p o rtu 
gueza fica v iu v a  d ’um dos ho 
m ens que m ais a h o n raram ». 0  
«P aiz» de 1 de m aio n.° 39 2 ,  
tra n scre v e  nm artig o  da folha  
hespanhola « E l Im p a rc ia l» ,  d ’on 
de ex tra iu  esta passagem : « L a  
nacion v e cin a  ha perd id o  uno de 
sus m ejores h ijo s, uno de sus 
m ás e scla re cid o s varones, que 
honrando la p a tria  de Cam oens  
era um a g lo ria  no solo de Portu  
gal sino de la  P e n in su la » . (5)

Tam b em  a m encionada gazeta  
re p ro d u z um a co rre sp o n d e n cia  de 
L isb ô a , datada de 2 7  de a b ril de 
1 8 7 4  e p u b lica d a  na «Indepen- 
dence B elg e» (6), d ’onde tra n s
crevo esta re fe re n cia  ao fu neral 
de Santos e S ilv a : « L isb o tin e  a 
en te rré  a u ju r d ’ hui avec une 
pom pe in nsitée un des plus illu s 
tres o ra te u rs de son parlem ent. 
un des p lu s s in c è re s  apôtres des 
idées lib e ra le s, un des é c riv a in s  
les p lu s d istan g u és de la p re sse . 
Je  v e u x  p a rle r de m r. João A n  
tonio dos Santos e S ilv a  deputé  
d epuis 18G1 et fonetionnaire de 
la d onane».

Não pretendo fazer um a c r í t i 
ca  á obra de Santos e S ilv a .  
P reten d o  som ente fa z e r um e sb ô -' 
ço, d e lin e a r os ca p ítu lo s p a ra  
um a fu tu ra  c rít ic a , porque a a r-  
q uivaçã o  de tudo que se e s cre 
veu sobre Santos e S ilv a  d a va  
um liv ro  bastante volum oso. C o 
mo j á  tive ocasião de d ize r, S a n 
tos e S ilv a  não desm erece na sua  
obra de jo rn a lis ta  o que foi com o  
p arla m e n ta r distinto.

L e n d o  alg u n s dos seus artigos  
a d iv in h a m o s a fa c ilid a d e ' de c ri  
tica. a p e rs p ic á c ia  de análise que 
re ç u m a rrrd o s seus escritos.

Santos e S ilv a  deixou alg u n s  
d iscu rso s n otáveis no D ia r io  da 
C a m a ra  dos Senhores, D e p u t a 
dos. sobretudo nos anos de 1871  
a 1 8 7 4  em qne o seu ataque  
contra os m in istério s A v ila  e 
P o ntes P e re ira  de M elo su ce ssi 
vãm ente no p odêr, foi iu cessa n  
te. (7)

Não é fá cil nem com pete a 
um sim ples esboço b io grá fico  a 
enum eração de todos os seus dis 
cu rso s, alg u n s d ’ eles de g rande

No emtanto m encionarei tres 
d iscu rso s que ficíirafch céleb res: 
os de 2 4  e 2õ  de ja n e iro  de 1873, 
(8) em resposta ao d iscu rso  da 
corôa e outro p ro n u n ciad o  co n 
tra o m in istério  A v ila  em qne a 
eloquencia su p riu  a concisão. S e 
gundo o D ic io n á rio  P o p u la r dé 
P. C hag a s, Santos e S ilv a  deb  
xou de a p a re ce r na C a m a ra  dos 
D ep utad os em 1 8 7 4  pois a g r a 
vidade da doença que o m inava  
desde 18 72, im p o ssib ilita v a -o  p a
ra as lides p a rla m e n ta re s.

v é n d e m - s e .  T r a t a - s e  c o m  
M a n u e l  A n t o n i o  M o r e i r a  
J u n i o r ,  r u a  d o  C a e s . — A l 
d e g a l e g a ;

PORTUGAL 
FILATÉLICO
r e v i s t a

m e n s a l  d e d i c a d a  a  t o d o s  o s  
c o l e c i o n a d o r e s

(7) Quando esteve no podêr o mi
nistério A vila, era contra o chefe do 
g binete que Santos e Silva dirigia [ Fundada em 1 de de dezem bro de.içjog
sempre os seus tiros recordando a
antiga com paração de G arrett, que 
lhe chamara em tempo «o mando 
vaidoso da galinha». V. Dic. P o p u 
lar de P. Chagas, lom o X . pa'g. 435.

(8' Estes dois discursos de Santos 
e Silva foram publicados á parte 
n'um foiheto. Vidè Dic. Popular de 
P. Chagas, páa 435, tomo X ..

M oita — 1 9 1 3 .

Corueia d a  Costa

A N N U N C I O S

VIDA POLITICA
PO R

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Redação e a d m in istra çã o , ru a  
da P a lm a , 24 , 1.°

Lisboa

\l
João C a rlo s  das B a rre ira s ,  

negociante de azeites su p e rio re s,  
eereaes, b ô rra s de vinho com  l i 
quido (co m p ra  se d ’ este artigo  
desde um  litro  até â m a io r q u a n 
tidade). A c e ita  negocios de p ro n 
to pagam ento R u a  do N orte, n.° 
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Popular e Illustrada

E d içã o  da casa A L F R E D O  D A -  
V I D ,  E n c a d e rn a d o r  

3 0 , 3 2 , R .  S e rp a  P into, 34 , 36

Lisboa

f ê i s f a r i a  d a  ^ t e v e h iç ã ô  

jFr-aneeça
A  p u b lica çã o  m a is b a ra ta  que até 

ag o ra se tem feito no p a iz!!
‘Í O O  ré is  cada volum e bro ch ad o  

SS O O  ré is cada volum e en
cad ern ad o  em p e rca lin a

E m  DO IS E L É G A N T IS S IM 02  V O 
L U M E S  de 2 0 0  p á g in a s  em  8 .° 
optim o papel, ad ornados de 
m a g n ificas g ra v u ra s ,  que s e 
rão os p rim e iro s da B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

0  BARATEIRO
A. BATISTA

N e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  e n 
c o n t r a  o  e x . mo p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  
m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i 
v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s  
e  g r a m o f o n e s  a  p r e s t a ç õ e s  e  a  p r o n  
t o  p a g a m e n t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n 

t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o ,m25 c o m  d u a s  
f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  02 c e n t a v o s .

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M o 
d a s  e  M e r c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  q u a -  
1 d  a o  e s.
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(5) Benigno Y  Martinez, 20 de a- 
br 1 de 1874.

(6) Pelo sr. A n d ré  Meyrelles de 
T n vcra  de Canto e Cnstio. V. «Paiz» 
S dc maio, n. > 3çjõ.

R, MIGUEL BOMBARDA, N.“  3,  7 E 7 - A
ALDEGALEGA

COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C R L Z ,  cobrado; 

da casa a b i c o c i í  «& € . a e concessionário em Por íu- 
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.

A S  S E N H O R A S
q U e  n ã o  s e j a m  b e m  r e g u l a d a s ,  d e v e m  t o m a r  a,

A M E N O R R H E I N A
q U e  n o r m a l i s a r ã o  o  s e u  f l u x o  m e n s a l

P o s e :  1 ou 2 com prim id o s a cad a refe ição  até que as re g ra s  
m enstruaes estejam  n orm alisad a s

A  opinião da medicina sobre a A M E N O R R H E IN A

N ã o  m o s t r á m o s  o p i n i õ e s  d e  d o e n t e s ,  q u e  
t o d o s  s a b e m  c o m o  e m  g e r a l  s ã o  o b t i d a s ,  m a s  s i m  a l 

g u m a s  o p i n i õ e s  d o s  m a i s  d i s t i n t o s  m é d i c o s  d o  
p a i z ,  v e r d a d e i r a s  a u t o r i d a d e s ,  q u e  

r e c o m e n d a m  a  Amenorrheina:

O exm.» sr. dr. A nthero da Silva, 
distinto especialista de doenças das 
vias genito urinarias em Lisb ôa, diz: 
«T en h o  ensaiado na minha clinica os 
com prim idos de A m enoirheina, os 
resultados obtidos têem ido álém da 
minha espeetativa. pelo que só lenho 
que congratular-m e».

Lisb ôa a) A nthero da Silva.

O cxm .° sr. dr. Joaquim A ntonio 
Salgado, distinto clin ico em Lisbôa. 
diz: «T enho usado com frequencia os 
com pridos de Am enorrheina, que 
me têem dado excelentes resultados»,

L is b ô a . a) Joaquim A . Salgado.

O exm.» sr. dr. José de F ig u e iri
nhas, distinto clinico no Po rto, diz: 
« E ’ com  o maior prazer que o felici
to pelos preparados que sob a sua sá 
bia diréção tão magníficos resultados 
me têem dado na clinica. Deverei es- 
pecialisar aqueles que muis repetidas 
vezes tenho indicado, a A m eno rrhei
na. Carvão e T o n icin a

Porto a) José de Figueirinhas.

O exm.° sr. dr. A m érico M ontei-o 
de Matos, distinto clinico em Paços 
ds F erreira, diz: «Obtive m aravilho
sos resultados com a A m enorrheina. 
Aparte algum rs dôres no ventre, os 
efeitos loram  rápidos e satisfatorios».

Paços de Ferreira
a) A m érico M. de Matos».

O exm .0 sr. dr. Berlarm ino Perei
ra, \distinto médico em Setúbal, diz: 
«T enho'em pregad o os com p"im idos 
com  manifesta vuntagem, especiali- 
sando a a Am enorrheina. ..

Setúbal
a) Berlarm ino Pereira.

O exm .0 sr. dr. João Blaize de O- 
liveira e Castro, distinto m édico em 
Bucelas. diz: «Declaro que os com 
prim idos de A m enorrheina, deram 
vantajosos resultados no caso pa:o- 
lógico para que estão indicados, dan
do preferencia a esta preparação p o r 
ser mais agradavel para os doentes».

Bucelas '
a) João B. de O liveira e Castro.

A ’ v e n d a  e m  t o d a s  a s  b o a s  f a r m a c i a s .

PliECO DE 1010 31 CENTAfOS
Depósito geral em L isb ô a :— Neto, Natividade & C .à— Rua Jardim  do Rege

d o r, 19. Depósito no P o rto — A ntonio M. R ib e ir o —• Rua S, M iguel, 27. 
Depósito em Coim bra — Dragaria V ilaça— R. F e rre ira  Borges.
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1. E, IE VITORIA PEREIRA 
JULGAS DEUS

Trabalho t)e alia íranscert&encia filosófica
A verdade, a razão e a cieneia esmagando os pre

conceitos S»3S»Iicos e os dogmas absssrdos 
das religiões «pse íèessi dosaiisado o 

nsiiudo e entravado o progresso

A lu \ iluminando uma era nova, libertando o espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS  
D i v a g a n d o  —  O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e U S  —  A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  e  a 
F i l o s o f i a  —  A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  c r i m e s  d o  
D e u s  B i b l i t o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q ú e  h a  — J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a  —  E u r e c h l - J e r i c h ó  —  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s  —  F i l o s o f a n d o  F i l o s o f a n 
d o  e  c o n t i n u a n d o  —  D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  f é ,  
t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o  —  A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O liv ro  é dedicado ao eminente homem d'EstadO o ilustre cidadão 

DR. A FO N SO  CO S T A , e é uma homenagem ao grande propagandista re 
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria P o rtugue
za, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

—  2 0 0  REIS — —

s s  a l d e g a j ^ cic \  w

( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i 
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !
V  veada essi iodas as Livrarias

Pedidos de assinaturas’ revenda, ou grandes en-
c mondas a Luiz Pereira — Jògo da Bola —  O BIDQ S.
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Formicida R O S I I E
B a r a t a s ,  f o r m i g a s ,  m ô s c a s  d e s a p a r e c e m  r a p i d a m e n t e  

c o m  u s o  d o  Formicida  R O S I N E .  
U n i c o  d e p o s i t á r i o  e m  A l d e g a l e g a :  S E V E R O  D A S  N E 

V E S  G O U V E I A  
R u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  d o s  R e i s ,  7 3  e  7 5

-----------------------------  638
Preço do frasco 300 rèis.

líeseonío aos revendedores.

www'Wwwww f  f  f  i f  f  w w % w w w w w 

LUZ ELETRICA

GREGORIO G ! l _
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a . m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s ,  

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .  

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R U A .  D A .  P R A Ç A — 1 8
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CAZA COMERCIAL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .  
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Grii^ner e  Memória e  m o t o c y c l e t t e s  F. N . 4  c y -  
l i n d r o s .  

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5 o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .  

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

DÂ CATALOGO» GRÁTIS

1 0 - R U A  DA CALCADA - 1 2
k m u k i M A

CASA CCM3K.CL-.L
= *  d e  *.=»

JOAO SOARES
cftLonsíruoso sortimento de íaçendas 

de la e algodão. &olossal fornecimento de chapéos para 
homem e criança em iodas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

g - jR.ua éfJmirante SSandidõ dos f ie is  —  ®  
% __ f?r-aça da Republica —  %

m GRAFIA MODERNA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados, memoranduns, 
fáluras, prospétos, progra

mas, participações diversas, c ir
culares, livros , papel comer
cial, rótulos para expediente de 

farmácia, etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bron\e e cobre.
Encarrega-se ae brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, S oo , -foo, S o o , 600 e 7 0 0  réis o cento.

Composição c impressão òe jornaes em íoòos os formatos para 0 que tem material sufi
ciente e maquinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

Aldegalega
A EVOLUÇÃO GERAL DA VIDA lôiMOíílTlíffiílOmiPOS
0  X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna». E V 0 L U Ç Á 0 

G E R A L  DA V ID A , é extratado da grande obra do eminente sabio, Gustavo 
L e  B on, «O homem e as sociedades», pubiicada em 1881, edição inteira
mente esgotada.

Sabe-se que no começo da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos são cons:ituidos por uma simples céluia extrem am ente pequena, e 
que, por efe.to de metamorfozes insensíveis, esta célula transforma-se den 
tro em pouco em um ser compieto. Somente seguindo todas as transform a
ções, que separam os dois term os e.etremos da série, a célula e o homem, 
é que se alcança com preender como este poude derivar-se d’aque!a. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicação da obra, foi p re 
ciso rem odelar em harmonia com a ciência contem poranea, estudam-se as 
aludida? transform ações acompanhando-as passo a passo.

Basta enum erar os capítulos da obta, para se apreciar a sua im portan
cia.

Livro primeiro
PRELIMINARES

Capitulo 1=0  U niverso. 
y> I I = A  Matéria.
» I I I  —A s forcas.
» IV  =  Leis do 

mento das coisas.
desenvolvi-

Capitulo V = L im it e  e valor dos nos
sos conhecim entos.

Capitulo V I = A  prim eira de todas 
as causas.

Livro segtsndo
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A

Capitulo I= O rg an isa ção  da matéria
—  A vida.

Capitulo II= D e so rg an isaçã o  e c irc u 
lação da m orteria— A morte. 

Capitulo III= O rig e m  e sucessão dos 
seres.

Capitulo I V = A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capitulo V = O s  antepassados do ho
mem.

V o l t s n i e s  p u b l i c a d o s
I — A E G R E JA  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
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